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DE M Ã O S UNIDAS 
Vejamos a lição da planta: antes de dar 

flores e frutos, foi semente largada no solo 
áspero; precisou do te aipo, da terra obscura, 
da água e do sol, para ter a plenitude da vida. 

Somos, agora, uma semente, apenas, que, 
em nome do grande Semeador, Jesus, lançamos 
no terreno fértil. Agora ê aguardar que Deus 
faça o resto, cuidando, sempre, de regá-la, a plan-
tinha que vai crescer, para que se torne árvore 
frondosa; é cuidar para que não haja espinhos 
ao redor, para que nada lhe falte do carinho de 
que tudo necessita. 

E vêm-nos à lembrança uns versos que nos 
foram transmitidos por um amigo espiritual, quan-
do. inquiete pela nossa pouca valia, pelo nada 
que somos e que fazemos, queríamos que se 
materializassem tantos sonhos lindos de serviço 
no Bem: 

Toda árvore grande foi semente, 
pequenina semente, meu irmão. 
Guarda sempre contigo esta lição. 
Na vida nada hã de diferente. 
O movimento de mãos unidas (Ação Espi-

rita Jovem), que busca novos rumos para o Espi-
ritismo brasileiro, de unificação real» dos espíritos, 

tem, também, o seu Decálogo, que achamos opor-
tuno repetir, aqui, que os aioços espiritas são a 
esperança, o presente. 

Ma certeza de que o leitor se engajará 
nesse trabalho cristão, a Campanha, missão espí-
rita do Brasil, sempre evangelizadora, missão de 
paz e alegria, nós o divulgamos adiante. 

Busquemos difundir, no Brasil e no mundo, 
uma mentalidade nova, imortalista, sem fronteiras, 
em oposição às ideologias desagregadores, mate-
rialistas. 

O Decálogo que nos torna unos com o 
Cristo, todo serenidade e perdão: 

1) Não contender. 

2 ) Amar e perdoar. 
3) Acender, em cada lar, a luz do Evangelho. 
4) Levar o Evangelho a todos os corações. 
5) Mão fazer distinção de pessoas. 
6) Difundir o Bem com Jesus e por Jesus. 
7) Fazer do coração um altar. 
8) Viver atento e vigilante. 
9) Confiar em Deus, na sua presença. 
10) Orar no tempo e fora de tempo, para 

não cairmos em tentação. 
Clóvis Ramos 

OMISSÃO 
Asseveras não haver praticado o mal, con-

tudo, reflete no bem que deixaste A distância. 

Não permitas que a omissão se erija em teu 
caminho, por chaga irremediável. 

Imagina-te à frente do amigo necessitado 
a quem podes favorecer. 

Não te detenhas a examinar processos de 

auxilio. 

Ê possível que amanhã não mais consigas 

vê-lo com os olhos da própria carne. 

Sup6e-te ao pé do companheiro aofrente, a 
quem desejas aliviar. 

Não demores o socorra príciso. 

Ê provável que o abraço de boje seja o 

inicio de longo adeus. 

Não adies o perdão, nem atrazes a caridade. 

Abençoa, de imediato, aos que te firam com 
c rebenque da Injúria e ampara, sem condições, 
aos que te comungam a experiência. 

Se teus pais, fatigados de lutas, são agora pro-

blemas em teu caminho, apoia-os coo maia ternura. 

Se teus filhos, intoxicados de ilusão, te 

impõem dores amargas, bendlze-lhes a presença. 

Se o trabalho eapera par tuas mãos, arranja 

tempo para fazê-lo. 

Se a concórdia te peie cooperação, são 

retardei o atendimento. 

Não perca a divina oportunidade de esten-
der a alegria. 

Tudo o que enxergas, entre os homens, 
usando a visão física, £ moldura passageira de 
almas e forças em movimento. 

Fare, em cada minuto, o melhor que puderes. 

Seja qual for a dificuldade, não desertes do 
amor que todos nós devemos uns aos outros. B 
se recebes, em troca, pedra e ódio, vinagre e fel, 
sorri e auxilia sempre, porque é possível estejas 
ainda hoje, na Terra, diante dos outros, ou os 
outros diante de ti pela última vez. 

E M M A N U E L 

(Paleografia de Chico Xavier) 

INSTITUTO DE CULTURA ESPÍRITA DO BRASIL 

Após o período de recesso, previsto em disposição estatutária, o Instituto de Cultura Espi-
rita do Brasil reiniciara as suas atividades a partir de 13 de março próximo, com a aula 
inaugural proferida pelo dr. Alexandre Sech, nosso confrade paranaense, médico e confeien-
cista muito conhecido em nosso movimento. O programa do corrente ano ficou assim organi-
zado: 

E V O L U Ç Ã O B I O L Ó G I C A E ESP IR ITUAL - Dr. Jorge Andréa 

O E S P I R I T O E OS P R I N C Í P I O S FÍSICOS DA E V O L U Ç Ã O - Eng". Carlos de 

Brito Imbassahy 

P R I N C Í P I O S D E M E T O D O L O G I A - Prcf. Newton de Barros 

B IBL IOGRAF IA ESP IR ITA — Prof. José Jorge 

O F A T O R M O R A L N A S C O M U N I C A Ç Õ E S M E D I Ú N I C A S — General Milton O ' 

Reilly de Sousa 

E X P L A N A Ç Õ E S D O U T R I N Á R I A S - Deolindo Amorim 

A Ç Ã O D O S ESP ÍR ITOS S O B R E A M A T É R I A - Cel. Gothardo Miranda 

F E N Ó M E N O S D E A N I M I S M O — Dr. Alberto Rocha 

O programa previ ainda palestras especiais e debates em "mesa redonda". Horário do 

Instituto: aos sábados, das 16 às 18 horas. Rua dos Inválidos, 182-têr. - Rio de Janelro-Capltal 

-Lições dos diálogos-
A convivêacii com córnpanhefró* do irisai comum ofer»»..v 

à gente muito proveito doutrinário. Q.tauJo aos ^obrava luai-» 
t*mpo etn nossas tarefas- funcionais. íamos em Pedro Leopol.ii> v 
Uberaba para refazimento juoto das emanações fiuidicas d-» 
ambiente de trabalho do irmão Chico Xavier. Ficava conosco, 
então, muita orientação em favor de deveres e atividade* p i ra 
as tarefas espiritistas. Chico Xavier, em sua mansuetude, mu.ta* 
vezes, torna-se enérgico porque 9abe de sua responsabilid*de 
junto à pureza doutrinária, que deve ficar acima dos intere*j-f» 
pessoais. Poristo, sempre com amor. adverte, aconselha, e, aind<>. 
Gcautela-se dan louvaminhas!... H á pouco, pela bondade dopr^v 
tativo Albertinho Ferrante, tivemos oportunidade de estar, mais 
de perto, com esse Médium, cujo programa de trabalho continua 
ininterrupto. Foi numa manhã caracteristicamente amenizada pelo 
clima privilegiado da Capital do Triângulo Mineiro. Revlmos, 
assim. o muito querido Wikie e aua esposa i. Zilda, o ardoroso 
dr. Nivaldo Borges e outros Integrantes desse recanto Imantado 
depaz.de onde surgem permanentemente, por permissão de Jesus, 
as coordenadas do Evangelho, tal chuva divina que outorga oa 
conhecimentos universais. Procuramos falar o meãos possível 
para melhor proveito desse lostante abençoado, pois recordamo-
nos do que nos adiantara Maria da Cruz: "Per íodo Chico, minha 
gente, aó não aprende quem não quer"... Outros companheiros 
estavam também nesse encontro e, nessa manhã, notamos o "Poeta 
Distribuidor de Rosas" sob fisionomia de profundo cansaço, conse-
quência de uma noite totalmente dedicada ao incessante atendi-
mento no "Grupa Espirita da Prece". Mesmo assim, acertava el», 
juntamente com prestimosos companheiros de Campinas e São 
Paulo, detalhes para a memorável "Tarde de Autógrafos" que 
se efetivou com êxito no dia 25 de janeiro Oeste ano, na 
'"Terra de Carlos Gomes*'. Entre oa assuntos em diálogo com 
Chico Xavier, esteve em pauta a questão da Idade Í M c b e seus 
efeitos no corpo somático. Nesse Instante ocorreu-nos um conceito, 
talvez velho chavão, mas que lhe demos feitio de frase diferente: 
" A Medlunidade com Jesus afere ao Espirito o equilíbrio da 
eterna juventude"... Transmitimos ao Médium esae aforismo por 
julgá-lo procedente dos que, por solidariedade fraterna. As vezes 
socorrem a Indigência de nossos pensamentos! 

Ele valorizou o referido ditado e pediu-nos, até, atenção 
para o mesmo. A frase por si aó completa-se por tratar a quem 
procura enriquecer seus valores morais naa experiências de sua 
trajetória espiritual. Realmente, se o espirito não tem idade e 
aai do reu prlmarismo para o estado instintivo, há-de alcançar 
por disciplinas apropriadas o livre arbítrio, que aupera o deter-
minismo de sua condição anímica. Esse aprendizado dar-lhe-A 
consciência de «eus atos,'para a conquista da consciência inspirada 
no altruísmo. A vantagem da Medlunidade, posta a serviço do 
bem, enriquece os valores de cada um. São as aquisições das 
virtudes em correspondência com a juventude sintonizada nas 
leis do Grande Todo. Acresce-se, desse modo, eo Espirito os 
atributos essenciais e, em cada ealorço seu, reflete-se a dinâmica 
universal. 

Isto é, ele procura e encontra sua ascençio vertical. A 
dimensional com as trocas de simpatia e irradiações fraternais 
cria energia polarizada numa juventude irreversível. Voltamos, 
desse modo, a reencontrar, como nos tempos de radiosa moci-
dade, o ânimo dos fortes tal herói a luta incessantemente contra 
a ignorância. 

Conclue-se, então, que a Medlunidade ê tarefa básica 
para a e i ftcação eterna! 

E porque todos os médiuns, nos sentimentos cristãos, 
colaboram em favor do aprimoramento da Humanidade, oa obje-
tivos divinos envolvem-no dessa energia perdurável. 

Bem poristo, essa juventude reveste-se de vibra ção positiva 
entre a -sabedoria do velho e o entusiasmo idealista dos moço». 
O vigor dessa vontade, no campo das atividades consoladoras, 
battsa em fogo a quem procura a verdade libertadora. Essa a 
conquista de bênçãoa aos esforços de todo aquele que porfia 
no serviço do Cristo. Assim, a Medlunidade se aprimora nas 
virtudes e coloca o Espirito na fibratura do Jovem, que se eter-
niza por renovadas experiências - acréscimo provindo da Justiça 
e do Amor de Deus... 

Agnelo Morato 

N Ã O H Á M O R T E 

Somos mortais na carne pereoivel 
por um determinisuo universal, 
como somos, na lei do incognoscível, 
algo de Deus, espi rito imortal. 

Di-lo bem a Ciência do Invisível: 
a morte é vida & luz potencial 
dessa Verdade eterna, imperecível, 
culminando sublime no "Eu" real. 
Sem os olhos carn&is vislumbro a vida, 
além dessa aparência fementida, 
em oonoeitos profundos, positivos... 

Nesse reino de Amor e de Verdade, 
nâo há morte, mas imortalidade, 
pois "Deus não é de mortos, s im, de vivos". 

Jorge Borges de Souza 



Relatório, Balanço Geral e Demonstração das Contas 
de Receitas e Despesas ocorridas no exercício de 1975 

Apresentação do Relatório da Fundação Espírita "ALLAN KARDEC", referente ao exercício de 
1975, como também do Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas no mesmo 
exercício acima referido, pelo seu Presidente, sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 25 de janeiro 
da 1976, conforme estabelece o artigo 21, Letra "F" dos Estatutos da Fundação. 

P 8 E Z A . D O S C O N S O C I O S . 

Em obediência à» determinações dos Estatutos 

da Fundação que por 1169 é dirigida, temos o grato pra-

2er de apresentar, nesta assembléia, o Relatório Anual , 

bem como as Contas de Receitas e Despesas do Ba-

lanço Geral e a descrição de outras acorrências que 

se verificaram ao período de nossa gestão. 

H O S P I T A L BS P IR ITA " A L L A N K A R D E C " 

Também oeste exercido continuamos mantendo 

no Hospital o mesmo padr io assistencial, com sensí-

veis melhoras, e conseguimos, assim, maior eficiência 

no tratamento dos hospitalizados, mediante ama técnica 

administrativa e terapêutica atualizadas. 

S A M S 

O S A M B funcionou no moide dos melhores 
Serviços do Gênero, eparelhando-se tecnicamente para 
a sua finalidade e permitindo à parte médica haurir 
todos o* benefícios que esse funcional Serviço propor-
ciona. Registros, dados, fotos, prontuários médicos dos 
enfermos f a r aó cuidadosamente arquivados pelo SA-
M E , onde é colocado á disposição dos médicos todo 
um acerva bem catalogado da rida médica do Hospital. 

Pelo Movimento Geral de Entradas e Saldas de 
enfermos, que damos a seguir, verifica-se que o nú-
mero d« altas foi bastante satisfatório. 

Mov. Anua E N T R . S A I D A Ó B I T O S Totais 

I » . Milb. •ra. Nift.j Diu. Null. I » . llllt. 

ftliill ti » « 
is 31 fedam,ia 101 109 

1974 
109 

Jau. de 1975... 6 10 4 IS 1 103 103 

Fevereiro 8 12 8 t 103 106 

12 a 11 7 104 107 

Abr i l . .T 7 9 5 13 106 103 

Maio I I 10 7 8 110 105 

Junho 6 7 10 4 1 105 108 

Julho 
6 11 9 9 102 110 

6 11 7 14 1 100 107 

Setembro . . . . 
8 7 5 11 1 102 103 

Outubro . . . , 5 9 6 9 101 103 

Novembro . . . 11 9 10 5 1 101 107 

Dezembro . . . . 9 11 13 11 1 96 107 

T O T A I S 95 I H 95 115 5 1 1233 126*> 

M> i i a de prrraaaêncla: 216 

T f c R A P Ê U T l C A O C U P A C I O N A L PS IQUIÁ-

T R I C A 

No Intuito ae proporcionar aos enfermos de 
ambos os seios a ocupação manual e artística, tão 
necessária k sua reabilitação mental e social, este 

serviço propiciou aos enfermos um amplo salão de 

recreações e aprendizado, onde lhes foram ministradas 

aulas de costura, bordados e artesanato. Ali realiza-

ram-se também representações musicais, bailes, reuniões 

festivas, além de audiovizualização de T V . 

T E R A P Ê U T I C A E E N F E R M A G E M 

A assistência médica anj enfermos continuou 
sendo feita pelos drs. Rubens Jacinto Conrado e 
Alberto Fernandes Patrício, psiquiatras de alto gaba-
rito e que sempre atenderam a todos com sublimado 
carinho e solicitude própria dos que têm espirito ca-
ritativo e humanitário, sempre voltado para o bem 
e para o amparo dos que sofrem. 

Graças i lmpat competência e dedicação desses 
facultativos, pudemos manter uma asslstCncia médica 
das melhores e que esrã bem representada no quadro 
do Movimento Hospitalar, do qual já demos conheci-
mento linhas atrás, e pelas estatísticas abaixo. 

1- Pslcofarmacológlca - organiza a distribuição 
de medicamentos a todos os pacientes. 

2- Terapêutica Ocupacional. 

3- Os tratamentos - E. C. T. e Insulina. 
4- Intercorrências Clinicas - com o concurso 

médico próprio e extra-hospitalar foram atendida? todas 
as ocorrências simples e de urgência. 

5- Injeções - 4 614 aplicações. 

6- Exame de Sangue - V . D. R. L. - 534 exames. 
7- Exame de Sangue - M . G . - 531 exames. 

S- Exame Urológlco - 293 exames. 

9- Exame Parasitológico - 503 exames. 
10- Abreugrafias - 465 chapas. 

11- Grupo de Supervisão com a enfermagem. 

12- Revisão Periódica dos pacientes: 

A) Crônicos: 30 em 30 dias. 

B) Agudos : 15 em 15 dias. 

Em todo paciente internado ou reinteraado são 
feitos os seguintes exames: V . D . R L., Machado 
Guerreiro. Urulógico, Parasitolõgico, Abreugráflco. 

13- Terapia Ocupacional- bordados com exposição 
para venda dos trabalhos. 

14- Instalação de aparelho de TV no pâteo. 

15- Estágio fornecido a duas estudantes de psi-
cologia de Ribeirão Preto, com programa de trabalho 
pri-estabeleddo. 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

A assistência odontológica continuou sob os cui-

dados do dr. Agnelo Morato, clrurglão-dentlsta dos 

mais capacitados, que prestou seus serviços de alto 

vBlor caritativo, beneficiando grande número de enfer-

mos com um tratamento dentário dos mais eficientes. 

•ASSISTÊNCIA A I N D I G E N T E S 

Ultimamente a imprensa vem comentando sobre 
o acúmulo de enfermos mentais nos hospitais, e nós, 
apesar de todas as dificuldades, vimos dispensando 
assistência k aceitando, sem distinção de cor, nacio-
nalidade ou religião, enfermos sem recursos monetários. 
Houve uma grande porcentagem de internações gra-
tuitas e, além de hospitalização e tratamento sem 
nenhuma remuneração, fornecemos aindagratultamente, 
a esses enfermos, medicamentos, roupas e calçados, 
e até dinheiro, necessário à viagem de tetorno ao lar, 
quando da alta médica e quando os familiares não 
puderam vir buscá-los. 

SESSÕES D O U T R I N A R I A S 

As sessões de estudos e pregações evangélicas, à 

luz do Espiritismo, tiveram sua seqüência normal todas 

as segundas e sextas-feiras (nestes dias em dois ho-

rários). 

Esta parte tes> merecido nossa melhor atenção 

e a ela continuamos dispensando todos os nossos es-

forços, pois bem sabemos de sua utilidade. 

Com a colaboração dos confrsdes Antônio Car-

valho, dr. Agnelo Morato e outros, essas reuolõM 

realizaram-se sem interrupção, com a presença de todos 

os Internados, e seus benéficos efeitos se estendem 

também aos oecessitados em geral, sendo este princi-

palmente o objetivo das reuniões de sexta-feira. 

C H A C A R A 

A chácara do Hospital neste exercício teve sus 

produção normal, sempre melhorada, continuando a 

proporcionar ensejo de recuperação aos enfermos, como 

também suprindo diariamente, com fartura, as cozinhas 

com fornecimento variado de verduras, frutas e legumes. 

G R A F I C A "A N O V A E R A " 

Este departamento, onde é confeccionado o Jornal 

"A N O V A E R A " , foi de intensa utilidade para a 

Fundação, mormente na confeccão dos impressos 

utilizados nos escritórios e na feitura do mencionado 

Jornal. 

A gráfica, ainda sob a preciosa orientação do 

José Ortivo Carlonl, pode ampliar consideravelmente 

sua confecção de impressos a inúmeros clientes, graças 

à aquisição de maquinárlos que lhe completaram em 

técnica e primor sua produção. 

J O R N A L " A N O V A E R A " 

Este periódico, jâ com seus quarenta e oito anos 

de circulação ininterrupta, levando o Evangelho e o 

Espiritismo a milhares de pessoas deste nosso vasto 

pais, continuou no seu programa de propagar a Dou-

trina Espirita, trazendo sempre apreciados e oportunos 

artigos de vários colaboradores. 

Sua tiragem, em 1975, pode ser aumentada para 

9.500 exemplares por quinzena. 

Ao ensejo, levamos nossa gratidão ao Jornalista 

profissional Vicente Richlnho, ao Redator dr. Agnelo 

Morato,aos funcionários da Gráfica eaos colaboradores 

que enriqueceram suas colunas com trabalhos inte-

lectuals e doutrinários, como também aos nossos es-

timados representantes e assinantes que contribuíram 

para que o Jornal se mantivesse, angariaado e man-

tendo as assinaturas nas cidades de sua jurisdição. 

L I V R A R I A "A N O V A E R A " 

Ainda este ano a Livraria proporcionou aos aman-

tes da leitura espirita a facilidade na compra de livros, 

atendendo a confrades de Franca e de outras cidades 

do pais, estes pelo reembolso. 

Graças à dedicação de Agenor Santiago, a Livraria 

pode dar continuidade ao seu programa de semear a 

bênção do livro espirita pelos mais variados rincões 

do Brasil, e ainda 00 Exterior. 

B A L A N Ç O F I N A N C E I R O 

Para conhecimento de todos os senhores sócios 

efetivos, doadores e pessoas interessadas, damos a 

seguir o Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro 

de 1975. 

Fundação Espirita ALLAN KARDEC 
- C. a. C. MF. - N°. 47 957 667/0001 - 40 -

B A L A N Ç O G E R A L E N C E R R A D O E M 31 D E D E Z E M B R O D E 1 9 7 S 

Ativo Passivo 

- D I S P O N Í V E L 

H O S P I T A L 

Caixa 
Bancos c/ Movimento 

G R A F I C A 

Caixa 

127 407 59 

76 622 93 204 030 52 

9 025 57 

- E X I G Í V E L 

H O S P I T A L 

Fornecedores 
Empregados c / Salários 

Obrigações Prevldenciárias 

Obrigações Sociais . Fgts 

Obrigações Sociais - Pis 

20 836 44 
55 910 68 

4 906 88 
4 475 28 
4 160 20 

A transportar 213 056 09 A transportar 90 289 46 

2.Ê pàgias 

conclue na 3*. página 

29-2-1976 



(conclusão da 2". página) 

A T I V O 

Transporte 

L IVRARIA 

Caixa 

- R E A L I Z Á V E L 

HOSP ITAL 

- Contas a Receber 

Convênio? e Contrstos Asslst. 

Contas e Títulos Diversos 

Nlcd., Materiais c Componentes 

GRAF ICA 

Contas a Receber 

Empregados e/ Salários 

Obrigações Previdenclárias 

Contas e Tttulos Diversos 

Almoxarifado 

L IVRAR IA 

Almoxarifado 

- I M O B I L I Z A D O 

HOSP ITAL 

Imóveis de Uso 

Construções em Andamento 

Bens de uso Médlco Odontológico 

Bens de Uso Diversos 

G R A F I C A 

Bens de Uso Dlveraos 

L I V R A R I A 

Bens de Uso Diversos 

T O T A t D O A T I V O 

30 203 00 
147 570 00 
60 363 87 
39 662 92 

90 503 52 
2 931 14 

897 89 
5 075 83 

32 025 00 

311 000 00 
342 563 42 
16 476 00 

189 985 07 

213 056 09 

1443 

277 799 79 

131 433 38 

12 001 86 

213 070 52 

421 235 03 

1 863 024 49 

84 150,96 

50Q'00 1 1 947 675 45 

2 581 98 1 00 

PASS IVO 

Transpoite 

Contas a Pagar 

GRAF ICA 

Fornecedores 

Empregados c/ Salários 

Obrigações Sociais - Fgts 

Obrigações Sociais - Pis 

Contas • Pagar 

L IVRAR IA 

Contas a Pagar 

- N A O E X I G Í V E L 

HOSP ITAL 

Património 

GRAF ICA 

Património 

L IVRAR IA 

Património 

90 289 46 

151 299 52 

7 103 70 
809 76 
485 47 

1 153 90 
79 95 

241 588 98 

9 632 H 

209 80 251 431 56 

2 103 265 82 

214 977 13 

12 306 49 2 330 549 44 

T O T A L D O P A S S I V O 2 581 981 00 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS 

Débito 
_ HOSPITAL 

PESSOAL S E R V I Ç O S P R Ó P R I O S 
Ordenados a Médicos 60 000 00 

Ordenados a Enfermeiros 122 228 59 
Ordenados a Diversos 143 196 69 
Indenização a Enfermagem 592 40 
Indenização a Diversos 340 40 
Encargos Sociais Inps 53 596 59 
Encargos Sociais Fgts 30 730 45 
Encargoa Sociais Pis 4 160 20 
Seguros acldentea do Trabalho 9 934 41 
13.° Salário Geral 45 690 24 510 469 97 

PESSOAL SERVIÇOS DE T E R C E I R O S 

Serviços Diversos Empresas e Autónomos 635 00 

M E D I C A M E N T O S , MATER IA IS E C O M P O N E N T E S 

Gêneros Alimentícios 257 527 44 

Impressos Materials de Expediente 4 566 00 

Material de Consumo em Geral 36 259 10 

Drogas e Medicamentos 50 010 70 

Oxigênio e Carboginlo 191 98 

Combustíveis e Lubrificantes 12 538 80 

Peças e Acessórios Reposição 13 054 00 

Lenha 200 00 374 34a 02 

IMPOSTOS . T A X A S , C O N T R I B U I Ç Õ E S E MULTAS 

Contribuições Sindicais 99 99 

Taxa de Serviços Públicos 515 50 

Dlaconla 1 800 00 

Associações de Classe 1 560 80 3 976 29 

DESPESAS F I N A N C E I R A S 

Despesas Bancárias 76 00 

DESPESAS GERA IS 

Energia Elétrica 7 806 18 
Taxas de Agua e Anexos 4 626 81 
Telefones e Telefonemas 3 764 00 
Assinaturas de Jornais e Revistas 150 00 
Despesas de Viagens 10 512 20 
Fretes, Canelos e Conduções 8 723 51 
Despesas Postais e Telegráficas 17 569 09 
Contribuições Diversas 40 00 
Diversas não Classificadas 3 762 00 
Colchões, Roupas e Similares 13 538 68 

Despesas do Jornal " A Nova Era" 26 100 00 96 592 47 986 097 76 

A transportar 986 097 75 

Transporte 

- G R A F I C A 

PESSOAL SERVIÇOS PRÓPR IOS 

Ordenados a Diversos 40 580 84 

13.' Salário 3 664 91 

Encargos Sociais - FGTS 3 025 04 

Encargoa Sociais - Pis 756 12 

Seguro Acidentes do Trabalho 543 75 

Diversas não Classlflcadaa 185 00 

M A T É R I A PR IMA , M A T E R I A I S E C O M P O N B N T B S 

Papel. Tinta e Outroa 42 911 80 

Impressos Mst. de Expediente 240 50 

Material de Consumo em Geral 955 25 

Gêneros Alimentícios 593 50 

Combustíveis e Lubrificantes S64 00 

Peças e Acessórios de Reposição 1 456 24 

»8» 087 78 

4» 675 t é 

46 521 29 

IMPOSTOS . TAXAS , C O N T R I B U I Ç Õ E S E MULTAS 
Taxa de Serviços Públicos 42 00 
Impostos s/ Prods. Industrializados 12 461 92 12 5*3 92 

DESPESAS F I N A N C E I R A S 

Despesas Bancárias 25 60 
Descontos Concedidos 439 50 465 10 

— DESPESAS GERAIS 

Aluguéis 25 100 00 
Energia Elétrica 791 22 
Taxa de Agua e Anexos 197 34 
Telefones e Telefonemas 1 066 00 
Fretes Carretos e Conduções 1 716 09 
Despesas Postais e Telegráficas 11 40 
Manutenção e Reformas de Máq. 920 00 29 802 05 

— L I V R A R I A 

M A T É R I A PR IMA , MATER IA IS E C O M P O N E N T E S 

Livros Diversos 9 224 12 

DESPESAS GERAIS 

Despesas Postais e Telegráficas 97 42 
Fretes. Csrretos e Conduções 25 61 123 05 

R E S U L T A D O D O E X E R C Í C I O - Hospital 

— Superavit verificado no 2.* semestre de 197S. 

TOTAL D O DÉBITO 

137 9Ä8 02 

9 347 17 

183 59» 25 

1 317 012 19 

Crédito 

- HOSPITAL 

RECEITAS O R D I N A R I A S 

Pacientes Coord. Saúde Mental 877 230 00 

Pacientes Particulares 65 802 20 

Pacientes Leito Dia 19 235 90 

RECEITAS E X T R A O R D I N A R I A S 
Aluguel de Imóveis Urbanos 17 800 00 
Aluguel de Instalações 
Descontos s/ Compras 
Dividendos 

A transportar 

15 300 00 

1 099 60 

80 01 

34 279 61 

962 268 10 

9452 268 10 

Transporte 34 279 61 
Assinaturas Jornal "A Nova Era" 18 909 80 

Juros Recebidos 8 456 50 
Verbas Federsia 5 000 00 
Verbss Municipais 16 000 00 
Donativos Recebidos 24 542 50 
Campanhas Diversas 61310 78 
Contribuições de Sócios 4 045 00 
Drogas e Medicamentos 168 41 
Colchóes, Roupas e SlmlUres 320 00 
Gineras Alimentícios 25 701 30 

A transportai 198 7 33 9« 

(conclue na última página) 
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Crédito 

Transporte 19S713 90 

M dterial de Consumo era Geral 5 195 CO 

Diversas não classificadas 3 500 00 

G R A F I C A 

R E C E I T A S O R D I N Á R I A S 

Impressos Diverses 

Jornal " A N O V A E R A " 

R E C E I T A S E X T R A O R D I N Á R I A S 

Diversas não Classificadas 

A transportar 

14 H l 25 
21 100 00 

962 268 10 

207 428 90 116969700 

135 241 25 

I 871 80 137 113 05 

1 305 511» 05 

Reconhecimento 

Reconhecemos • exatidão do presente Balanço Geral de A T I V O E PAS-

S I V O . «oTnodo a importâ-icia de Cr$ 2 581 981 00 (DO IS M I L H Õ E S . 

Q U I N H E N T O S E O I T E N T A E U M MIL, N O V E C E N T O S E O I T E N T A 

E U M C R U Z E I R O S ) , e da Demonstração da Conta de "Receitas e Despesas", 

Dl importância Je Cr$ I 3 17 012 19 ( U M M I L H Ã O , T R E Z E N T O S E DEZES-

S E T E MIL , D O Z E C R U Z E I R O S E D E Z E N O V E C E N T A V O S ) . 

Franca, 31 de dezembro de 1.975. 

JjsS Russo - Presidente • Guálter de Almeida Cardoso - Tesoureir 5 -

José Reinaldo Barbosa - C O N T A D O R . C .R C.S.P. 87260- CPF . 74341545? - 68 

Transporte 

L I V R A R I A 

RECE ITAS O R D I N Á R I A S 

Litros Diversos 

R E S U L T A D O S D O E X E R C I D O 

G R A F I C A 

Deficit veuficado"no 2 semestre de 1975. 

L I V R A R I A 

Déficit verificado no »era-rtre de 1975 

T O T A L D O C R É D I T O 

I 306 810 05 

3 652 89 

854 97 

5<S"4 2S 6 5 l ° : i 

I 317 Uia 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
O s abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal dá F U N D A Ç Ã O E S P l . 

R ITA " A L L A N K A R D E C " , examinando a demonstração da conta de RE-

C E I T A S e D 3 3 P E S A S e demais documentos relativos ao balanço encerrado em 

31 de dezembro de 1.975, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem, são de 

parecer que merecem aprovação. 

Franca, 31 de dezembro de 1.975. 

Mãrio Ferrante Carlos Florêncio RicMnho Antônio de Carvalho 

E M C A M P I N A S (SP) INI-

C I A S A M - S E AS ATIVI-

D ^ D B S D O . ' 1 5 I R M Ã O S " . 

D E P A R T A M E N T O ASSIS-

T E N C I A L D O C . E. 

" A L L A N K A R D E C " . 

S U R G E E M S A O T O M A Z 

DE A Q U I N O (MG ) . O 

J O R N A L "A C O L I N A " , 

C U J O S D I R E T O R E S S A O 

V A L O R O S O S IDEALIS-

TAS. 

O LAR " Q U I N Z E I R M Ä 0 5 " - Em Campinas-neste 
Estado, em data de 28 deste mês de fevereiro, acorreu 
o ato inaugural desse abrigo destinado a menores de 
0 a 3 anos de Idade. A solenidade de mais esse re-
curso assistencial ao menor foi presidida pelo Prefeito 
dr. Lauro Gonçalves, que se empenhou também na 
concretização dessaobra. O L A R " Q U I N Z E I R M Ã O S " 
situa-se na Rua Maria Franco Salgado - Vila Sousas, 
sendo Departamento Assistencial do Centro Espirita 
"A l l an Kardec", da Terra das Andorinhas. Essa casa 
è mais uma iniciativa des valorosos companheiros que 
emprestam ao CEAK seu calor humanitário para torná-
lo. assim, mais outro núcleo de atividades dessa enti-
dade, cujo programa de assistência tem sido apreciável. 

O " A C O L I N A " - Jornal dedicado à defesa dvtca 
e aos interesses do Município de São Toma: de Aquino 
(MG) , teve seu primeiro número à luz ds publicidade, 
em dezembro último. Seu diretor, dr. José Renato 
Russo, está ligado a nós por laços de profundo idea-
lismo e seu redator José Aparecido de Souza se com-
pleta por confiança nos destinos desse hebdomadário, 
também por suas atitude de jornalista independente. 
Assim, a poética colina de São Tomaz, Cidade Jóia do 
Sudoeste Mineiro, vê surgir esse jornal, que nos relem-
b r a ' ^ JUST IÇA" , dirigida antigamente pelo expressivos 
João Cunha e Aracy Porfírio Borges. " A C O L I N A " 
firma-se ainda em nosso conceito pela sua apresentação 
e feitio gráfico de multa expressibilidade. 

O V I C B J E S - Conforme temos noticiado, de 15 
a IS de abril próximo realizar-se-á em Brasilia o V I 
C O N G R E S S O B R A S I L E I R O D E J O R N A L I S T A S E 
E S C R I T O R E S ESP IR ITAS , acontecimento de magna 
importância para os homens compromissados nas letras 
e jornalismo espiritas. Esse movimento, que tem seu 
acometimento de 4 em 4 anos. desta vez vai alçar 
a bandeira de sua esperança e de seus feitos no Pla-
nalto do Brasil. Por certo há-de ter-se oportunidade 
de melhor programa doutrinário de divulgação espirita 
nas normas por todos nós desejadas. Isto porque um 
dos Itens em pauta para o Plenário desse conclave é 
s aprovação da tese: ÉT ICA D O J O R N A L I S T A 
ESP IR ITA . 

O O F I C I A L D O N O S S O E X É R C I T O - Pela tur-
ma dos Aspirantes do Exército Brasileiro, de 1975, 
declarados oficiais habilitados pela Academia Militar 
das Agulhas Negras, recebeu seu espadachim o jovem 
Aspirante Tte. José Carmo Rodrigues, filho de nosso 
prestativo colaborador e companheiro Tte. Cel. Fiore 
Marcelo Amantea, de Itu A solenidade foi prestigiada 
pela presença do presidente Ernesto Geisel, cuja ce-
rimônia se realizou em dezembro último, naquela Aca-
demia Militar. 

O DR . P E D R O F R A N C O B A R B O S A foi outro 

orador escalado para dar continuidade «o programa 

de palestras doutrinárias promovido pelo C . E. "Abel 

Sebastião de Almeida", sediado em Riachuelo-R.J. 

O C O N C E N T R A Ç Ã O E M M A T O GROSSO-Te-

ré lugar nos dias 15-16 4-1976, em Corumbá, MT. a X 

Confraternizarão dos Espiritas desse Estado do Brasil 

Central A mesma será presidida pelo Tte. Aristote-

lina Praeiro - Pres, da Federação Espirita desse ter-

ritório da Integração Nacional. O orador convidado é 

o prof. José Jorge - do Rio Janeiro, e o expositor 

de trabalhos será o prof. João Sanches, de Campo 

Grande. 

O EM P R E S I D E N T E E P I T Á C I O - Durante os 

dias de fevereiro d- 1976. reallza-se a C O N F R A T E R -

N I Z A Ç Ã O ESP IR ITA dessa cidade. Os oradores 

dessa promoção são os seguintes: dr. Lorival Meto 

Silveira, profa. Julieta R. Ferreira Silva, dr Sérgio 

Lourenço, Luiz Infante, prof. Geraldo B. Campos, 

Cicero H. Carvalho e David Pereira Lago. 

O A F E D E R A Ç Ã O ESP IR ITA D E S A N T A CA-

T A R I N A empenha-se ultimamente em conscientizar os 

espíritos do seu Estado em organizarem o Culto do 

Evangelho no Lar. Assim, uma equipe representada por 

doze centros espiritas filiados à F E C Iniciou esse tra-

halho de grande significação e já conta com 1.200 

lares que aceitaram a planificação orientada pelo 

co Idealista dr. Hélio de Abreu. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç A O D A S C R I A N Ç A S -

Realizar-se-á em abril próximo a tradicional Conc<n'ca-

ção "de Crianças Espiritas da Zona Ituana (COCEZ I ) , 

patrocinada pela Escola "Tereza de Jesus," de Itu, 

SP. A data de 18 de abril será u<n dos marcos desse 

movimento, pois essa é a coWmoração do Livro Espi-

rita. Cerca de 500 crianças de diversas entidades espi-

ritas compreendidas na Zona Ituanu já se inscreveram 

para esse conclave que, como sempre, contará com a 

direção do entusiasta Tte. Cel Fiori de Amantea. 

O A S O C I E D A D E ESP ÍR ITA " C A B A N I N H A " , 

de Itu (SP), realizará em sua sede a reunião da Segunda 

Prévia da C . O . C . E Z 1 , que se dará no dia 28 de 

março, às 14 horas. A Socied. Espírita "Cahaninha de 

Antônio de Aquino" mais uma vez promove esse cer-

tame, cujos resultados têm sido multo animadores. 

O Conselho Diretor desse movimento está constituído 

com os seguintes educadores: Maria Sueli de Souza, 

Sérgio A. Pecker, Heloísa Del Grossi. Walter Rodri-

gues, Claudine! Garbím e tte. cel. Fiotl Amantea. 

Entidades Espíritas 
Comunicaram eleição e posse de seus novos di-

retores as seguintes Associações: C E N T R O ESP . 
" A N T O N I O L O R E T O FLORES" . BELO H O R I Z O N -
TE- MG- PRES: Laumir Deodoro Silva. V I C E : Ro-
berto M . Fernandes Papa: S C R T : E n y C. Lemos: TSR : 
Carlos Miranda; BIBL.": Nely Lemos Gomes; C O N S E -
L H O : Francisco Novais, Neide Silva, Alzira R. Mi-
randa e José Leandro de Oliveira. 

C. Esp. " O C O N S O L A D O R " - Levada - Estado 
de Alagoas - PRES: Oscarlioa Adcl l Lins; V ICE : dra. 
Cleusa C . Pedroso: SCTS: M. Elizabete Santos e 
dra. Vitória Régia; TSRS: Ocana G. Lins e J. Rodri-
gues PedrSes: BLIB.°: Josete Barbosa;OR: H. Antunes 
Caseiro; C O N S E L H E I R O S : Teresinha A. Gomes, 
dra Maríll Grajeiro, cap. José Castro Gama, dr. 
Jônatas Silva Lima, Pedro P. Barbosa, íenisia R. 
Gama, Luzia Silva Mota e Natércia Damaso. 

G. Esp. ' A M O R E M D E U S " - Três Lagoas-

M T - PRES: Ovimar Rodrigues Lima: VICE: Manoel 

Gome* Ramos; SCTS: Lorival C. Carnalba e Manoel 

N. Marques: TSRS: Josias Teodoro Silva e Moacir 

Ramalho Silva: C O N S E L H E I R O S : Jorge Elias. Raul 

Ribeiro, Sebastião C . Souza, Julieta fealum Congro, 

Stênlo Congro e Zllca P. Bruneli Batista. 

U N I Ã O E S P I R I T A D E C O R U M B Á - Mato 

Grosso - PRES : Agostinho Lopes: V I C E : Arlindo 

Arce e Edmundo B. Roma; TSRS: Alclnes R. Arruda 

e João Mamore: SCRTS : Tânia R. Pereira e Marisete 

Montenegro: PRCS: Selma A . Delgado e Moacir Arce 

Assis; O R : Rcmão DAv l l a , DRTS : Ventlna Arce e 

Roberto Duarte. São Departamentos da U E C - em Co-

rumbá, M T , " s seguintes entidade;: "Lar de Ismael" -

Escola " Irmã Schella" - Mocidade Espírita "Al lan 

Kardec". São responsáveis pela divulgação e publi-

cidade vinculadas à União: Romão D'Avila e Jamel 

Araújo. 

P a s s a m e n t o 

O H A M I L T O N LE ITE DA S I L V A - Em Mococa. 

SP. onde residia, teve término a vida desse prestativo 

amigo e muito querido cidadão, que deixou naquele 

meio página marcante de sua existência de modesto e 

prestativo. Hamilton Leite era sobrinho de nosso com-

panheiro José Russo e tornou-se, por virtudes que exor 

navam sua personalidade, criatura querida de todos 

nós pela exemplificação de sua comunicabilidade, sendo 

criatura otimista e valorosamente defensora dos prin-

cípios cristãos elevados. 

Deixa viúva a multa distinta d. Alice Dionísio 

Peres e dois filhos: Paulo e Hamilton /únior. Queremos 

nos solidarizar com todos os elementos de sua família, 

quando endereçamos ao espirito ora liberto as com-

provas de multo apreço sentimental através das preces, 

que queremos se unam às de todos os devotados fa-

miliares e amigos, em favor de seu progresso espiritual. 

O W A L D E M A R PERES F O N T E L A S - Em nossa 

cidade, em data de 7 de fevereiro, ocorreu o desenlace 

desse benquisto jovem de nosso melo. Dado a uma 

imprevista estafa cardíaca, embora tenha sido socor-

rido por renotnados facultativos, sua vida física não 

resistiu a esse impasse circulatório. Era irmão do nosso 

muito valoroso companheiro e confrade Walter Pon-

teias, dedicado carteiro do Departamento dos Correios 

e Telégrafos-Setor de Franca. Queremos levar a todos 

os familiares dc estimado Waldemar nossa comprova 

de solidariedade cristã pela transição porque passou 

esse elemento tão útil quanto devotado amigo de todos, 

e pedimos, em rogativas fraternais, possa seu espirito, 

ora liberto, receber as bênçãos maiores da Espiritua-

lidade. 

Ouça, todos os sábados, das 14,00 ás 
14,30 horas, pela Rádio Difusora de 
Franoa.o programa: 

" L U Z E M S E U L A R " 
•PERGUNTAS E RESPOSTAS S O B R E ESPIRITISMO-

D I R E Ç Ã O D E D I J A L V O B R A G A 


